
eserva de mercado e de­
senvolvimento da tecno­
logia nacional foram as 
expressões mais pronun­
ciadas ontem de manhã 

na abertura do 18.* Congresso Na­
cional de Informática que se realiza 
no Palácio das Convenções do Par­
que Anhembi. Elas estiveram presen­
tes tanto no discurso do Presidente 
da República em exercício, Ulysses 
Guimarães, como nas falas dos orga­
nizadores do evento. Para endossar 
essas expressões e prestigiar o 
Informática 85 estavam presentes 
nada menos que oito ministros de Es­
tado, além do governador de São 
Paulo, André Franco Montoro e do 
candidato do PMDB á Prefeitura de 
São Paulo, Fernando Henrique Car­
doso,

"O Brasil jamais poderia renunciar 
a seu destino histórico e abrir mão do 
seu direito de crescer, livre de amea­
ças de subordinação econômica e

tecnológica que comprometessem 
nossa opção democrática e nossos 
anseios de bem-estar", afirmou o 
presidente Ulysses Guimarães para 
uma platéia que lotava o auditório 
principal do centro de convenções. E 
continuou: "O parlamento refletiu es­
sa vontade e deu ao Pais a Lei que se 
constitui no quadro de referência pa­
ra o desenvolvimento dessa atividade 
que, cada vez com maior rigor, se faz 
presente em todos os setores da vida 
nacional".

Traduzindo os objetivos da Nova 
República, Ulysses Guimarães defen­
deu ainda que a informática seja co­
locada a serviço do próprio homem. 
"A informática não pode constituir- 
se em mera ferramenta de acumula­
ção de capital, mas deve, sobretudo, 
ser uma alavanca para a ingente tare­
fa de dar ao nosso povo condições 
mais dignas de prosperidade e bem- 
estar, arrancando-o da miséria e do 
atraso cultural."

Os discursos de abertura do Con­

gresso, na verdade, representaram 
não só a reafirmação da soberania 
nacional como também significaram 
uma resposta ô recente investido do 
presidente americano, Ronald Rea- 
gan, contra a lei de reserva de merca­
do. "A lei nasceu de um amplo deba­
te do qual participaram vários setores 
da sociedade, cobrindo um largo es­
pectro de opiniões", afirmou o minis­
tro da Ciência e Tecnologia, Renato 
Archer. "A lei que emergiu deste pro­
cesso é um reflexo fiel do que pensa 
a sociedade brasileira sobre o tema."

Archer defendeu ainda a necessi­
dade da política nacional de informá­
tica ser conduzida de forma coerente 
e unitária e que se realize um esforço 
na área da pesquisa e desenvolvi­
mento. A pesquisa também foi um 
dos temas do discurso do presidente 
lnformática-85> Wilson Lazzarini, que 
è diretor técnico da Prodesp. "A pes­
quisa e a produção se desenvolverão 
cada vez mais em nosso país se bus­
carmos nos diversos segmentos da 
economia o uso de equipamentos 
adequados." Para isso, Lazzarini su­
gere o redirecionamento dos institu­
tos de pesquisas e da indústria para 
as reais necessidades da sociedade 
brasileira.



A L
/  m  politica brasileira para o se­
tor de informática está sendo, como 
se previa, a grande vedete do 18,° 
Congresso Nacional de Informática, 
que se realiza no palácio das Conven­
ções do Parque Anhembi. Ontem, ela 
permeou diversos debates, surgindo 
com força no painel "Políticas 
Latino Americanas de Informática", 
no qual se pôde constatar depois de 
se conhecer as políticas do México, 
da Venezuela e da Argentina que o 
modelo brasileiro è um dos mais 
avançados do continente.

A Venezuela e a Argentina traça­
ram recentemente as suas políticas. 
A Argentina optou pela associação 
do capital nacional com o capital es­
trangeiro em minoria, enquanto a Ve­
nezuela está seguindo o exemplo bra-

Congresso debate 
políticas 

de informática
sileiro e sofre, segundo afirmou Car­
los Chacón, do Ministério de Tecno­
logia daquele país, pressões de um 
lobby internacional.

O México, por sua vez, tem uma 
politica que data do inicio desta déca­
da e que permite a associação com o 
capital estrangeiro. Mas, segundo o 
economista Paulo Tigre, da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, este 
caminho tem sido prejudicial para a 
indústria mexicana que ao invés de 
desenvolver uma tecnologia voltou- 
se para a produção de equipamentos 
avançados destinados à exportação. 
" 0  México tornou-se um parceiro 
ideal para empresas estrangeiras, 
mas o grosso da pesquisa e do de­
senvolvimento continua a ser feito 
fora do pais", afirmou Tigre.

abrange não só a produção de equi­
pamentos, mas também o hoje im­
prescindível avanço das telecomuni­
cações para sua maior eficiência, o 
que. segundo o economista Marcos 
Dantas, permite a criacão de uma ba­
se industrial.

Na área das telecomunicações, 
por sinal, também se desenvolveu 
ontem um longo debate. Nele se fa­
lou da integração do setor com a in­
formática e inclusive de aspectos cul­
turais ligados ao avanço das comuni­
cações. Isto coube ao secretário es­
tadual da Cultura, de São Paulo, Jor­
ge Cunha Lima. Ele propôs o desen­
volvimento de sistemas regionais de 
telecomunicações que garantam, 
contudo, a veículaçâo da produção 
cultural dessas regiões.

Cunha Lima: sistemas regionais

O presidente do Conselho Esta­
dual de Processamento de Dados, de 
São Paulo, Carlos Augusto de Sarros 
Carvalho, expôs aspectos da politica 
brasileira, detalhando a questão da lei 
de reserva de mercado. "O objetivo 
da lei é o de capacitação nacional 
com vistas ao desenvolvimento so­
cial, cultural, tecnológico e econômi­
co." E acrescentou: "A lei é uma 
moldura desenvolvida pela sociedade 
brasileira e criada de forma democrá­
tica para os próximos sete anos do 
setor de informática". Mais ainda: a 
política brasileira de informática Carvalho: capacitação tecnológica
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Depois que o presidente da Sco- 
pus, Edson Fregni, encerrou ontem 
sua intervenção no debate "Informá­
tica e Poder" lembrando a frase do 
falecido presidente Tancredo Neves • 
"Não vamos nos dispersar" - esta ex­
pressão foi repetida muitas ve2es tan­
to nos discursos subsequentes como 
nas perguntas dirigidas à mesa pelo 
auditório. Não se tratava, è claro, de 
um coro uníssono de defensores da 
Aliança Democrática, mas de um 
alerta para um problema sério que 
vem preocupando os participantes do 
Informática 85: a sobrevivência da lei 
de reserva de mercado, condição im­
prescindível para o desenvolvimento 
da tecnologia nacional no setor.

deputada Cristina Tavares, do PMDB 
de Pernambuco, "o presidente ameri­
cano quer que troquemos sapatos 
por computadores e isto quer dizer os 
pés pela cabeça". A troca realmente 
è péssima, pois o economista Paulo 
Bastos Trigo, da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, outro partici­
pante do debate, lembrou que um 
atraso maior no setor de informática 
representará a eterna dependência 
dos países subdesenvolvidos. "Sere­
mos meros importadores de informa­
ções e serviços", disse ele.

Por todos estes motivos. Edison 
Dytz, presidente da Novadata, acha 
que "está na hora, de novo, de acor­
dar o Congresso Nacional". As pres 
sões internacionais fornecem argu­
mentos para os adversários internos 
da lei de reserva de mercado. 0  fato 
de a IBM se oferecer para intermediar 
as vendas de equipamentos brasilei­
ros no mercado internacional repre­
senta para Edison Dytz uma tentativa 
de aliciar a indústria nacional. "Esta 
guerra não tem quartel", disse Dytz, 
argumentando que não poderá existir 
no Brasil uma parceria construtiva 
com a IBM porque a empresa não 
tem interesse no desenvolvimento de 
tecnologia local.

O alerta foi lançado logo no inicio 
do painel, coordenado pelo presiden­
te da Prodesp, Egydio Bianchi. "Nos­
sa tarefa è zelar pelo cumprimento da 
lei e lutar pela sua efetiva implemen­
tação". afirmou Bianchi, convicto da 
necessidade de se enfrentar os desa­
fios que estão surgindo. Um dos mais 
fortes deles se refere á intensificação 
das pressões internacionais contra a 
reserva de mercado, detonada no 
início deste mês pelo presidente ame­
ricano Ronald Reagan. Outro desafio 
è a existência de posições divergen­
tes em três Ministérios da Nova Re­
pública. Assim, Egydio Bianchi lan­
çou mão de um trocadilho sobre o te­
ma do painel para apontar a impor­
tância da questão: "Informática é po 
der", afirmou ele.

Diante da possibilidade de o Brasil 
alcançar a autonomia tecnológica no 
setor, o presidente americano amea 
ça restringir a venda de produtos bra­
sileiros nos Estados Unidos como, 
por exemplo, a de calcados. Para a

Um alerta Para 
I garantir a 
\ reserva 

de mercado

F.dson Fregni Cristina Iavarrs Emdio Bianchi



Uma proposta para fortalecer a 
representação política dos órgãos 
públicos que mantém centros de 
processamento de dados, sejam os 
birôs, sejam as empresas públicas 
das administrações federal, estadual 
e municipal foi uma idéia debatida 
ontem no lnformática-85, em reu­
nião que contou com a participação 
de representantes de diversas em­
presas. além do secretário-geral do 
Ministério da Ciência e Tecnologia, 
Luciano Coutinho. A proposta nas­
ceu há dois meses e já tem o supor­
te de um anteprojeto de estatuto. 
Ela teve uma boa receptividade na 
reunião, coordenada pelo presiden­
te da Prodesp, Egydio Bianchi.

Luciano Coutinho saudou a inicia­
tiva, considerando-a fundamental 
para uma ação transformadora do 
setor público com base na informá­
tica. "E inadmissível que a adminis­
tração pública continue funcionan­
do com o nível atual de ineficiên­
cia", afirmou. Para ele, as empresas 
e órgãos estatais de processamento

têm a obrigação de cooperar entre si 
no desenvolvimento e difusão de 
novos tipos de software voltados 
para aplicações sociais.

Ao examinar o anteprojeto de es­
tatuto, Egydio Bianchi disse que o 
objetivo da iniciativa é dar expres­
são política ao peso econômico do 
setor que, por força de uma desarti­
culação, não conta com qualquer 
menção específica sobre seu papel 
no Plano Nacional de Informática, 
cuja última versão foi divulgada esta 
semana no lnformática-85. 0  peso 
do setor público é de um terço do 
faturamento da área de informática 
no País - e nessa estimativa não es­
tão somados os gastos das empre­
sas da administração indireta, mui­
tas das quais possuem grandes cen­
tros de processamento de dados.

Houve consenso entre os partici­
pantes no sentido de que a iniciati­
va, que se pode denominar União 
Brasileira de Informática Pública - 
não entrará em choque com as as­

sociações de empresas públicas já 
existentes como a das empresas es­
taduais de processamento de da­
dos, a Abep, e a das empresas e en­
tidades municipais de informática, a 
Asbemi, nem com a entidade que 
deverá surgir para aglutinar as em­
presas em nivel federal. A União 
não concorrería com nenhuma, pois 
elas manteriam sua ação especifica 
ao mesmo tempo em que, de algu­
ma forma, participariam da nova as­
sociação.

Além dos operadores públicos de 
processamento de dados, o ante­
projeto de estatuto • inspirado no da 
União Brasileira de Transportes Pú­
blicos • prevê ainda a associação de 
órgãos estatais que sejam grandes 
usuários da informática, como ban­
cos e outras empresas estatais. 
Também poderão associar-se a ela 
pessoas jurídicas do setor privado e 
pessoas físicas com notória expe­
riência na informática, o que institu­
cionalizará um canal de comunica­
ção entre o setor público, os forne­
cedores de equipamentos e outros 
produtos e os especialistas da área. 
Segundo o anteprojeto de estatuto, 
ela seria regida por um órgão supe­
rior formado pelos birôs de proces­
samento em nivel municipal, esta­
dual e federal com representação 
tripa rtite.

A reunião contou com a presen­
ça, além de Luciano Coutinho e de 
Egydio Bianchi, do presidente da 
Prodest, Evaldo Luiz Araújo de Cas­
tro, do presidente da Asbemi e da 
Ima, Arnaldo Machado de Souza, 
do presidente da Prodasc e vice- 
presidente da Abep, Ary Canguçu 
de Mesquita, do presidente da Cete- 
ma e diretor da Abep, José Raimun­
do Duailibe Mendonça, do presiden­
te da Proderj >e diretor da Abep, 
Paulo Glicério de Souza Fontes, do 
diretor da Celepar, Afonso Celso de 
Camargo e de René Lapyda, que re­
presentou a diretoria de finanças e 
informática da Caixa Econômica do 
Estado de São Paulo. Vários outros 
dirigentes de instituições públicas e 
do setor privado não puderam com­
parecer mas comunicaram o seu 
apoio ã iniciativa.
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A PRODESP NO 
INFORMÁTICA 85

Durante a realização do Informática- 
85, no final de setembro último, 
em São Paulo, a Prodesp teve uma 
destacada participação tanto na 

apresentação de seus sistemas na Feira de 
Informática como na promoção de seminá­
rios e participação nos debates do Con­
gresso. A equipe do Prodesp Notícias este­
ve atenta a todos esses acontecimentos, 
divulgando diariamente uma edição espe­
cial contendo informações não só da parti­
cipação da Prodesp no evento como tam­
bém de outras empresas estatais e universi­
dades. A tiragem destas publicações 
esgotou-se, tornando necessária a sua ree­
dição, que agora apresentamos aos leito­
res.

Nelas estão descritos os sistemas que 
a Companhia apresentou na Feira, bem co­
mo estão registradas visitas a seu estande, 
entre elas a do presidente da Câmara dos 
Deputados, Ulysses Guimarães, que exer­
cia na época a Presidência da República. 
Na área de serviços a Companhia mostrou 
o sistema de licença anual de veículos, ins­
talando no Parque Anhembi um terminal 
de computador que emitiu mais de 200 li­
cenças para proprietários de veículos que 
visitaram a Feira. Outros terminais apresen­
taram, sob a forma de gráficos, a participa­
ção de diferentes setores da economia, na 
arrecadação do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias. Este mesmo sistema per­
mitiu que o visitante conhecesse a distri­
buição do quadro de pessoal do Estado, 
tanto da administração direta como indire­
ta.

Muitos desses terminais eram micro­
computadores de fabricação nacional que, 
além de se comunicarem com os centros 
de processamento de dados da Compa­
nhia, em Taboâo da Serra ou em suas uni­
dades funcionais que operam na cidade de 
São Paulo, tinham a capacidade de, eles 
próprios, consolidar informações e produ­
zir gráficos. Este foi o caso. por exemplo, 
do controle de visitantes da Feira, cuja con­
tagem e qualificação ficou a cargo da Com­
panhia. Em outro terminal, ainda, a Pro­
desp mostrou um sistema da área de saú­
de, que cadastra todos os pacientes do 
complexo do Hospital das Clinicas da Uni­
versidade de São Paulo, bem como acom­
panha a lista de espera para o transplante 
de rins. Também frequentou o estande da 
Prodesp um sistema de informações aos 
municípios que indica a situação de 6.500

solicitações de obras encaminhadas por 
municípios existentes no Estado à Sabesp.

A Companhia teve uma participação 
ativa também no Congresso de Informática 
que, neste ano, tratou de grandes temas da 
área, como a política nacional para o setor, 
a questão da localização de pólos de pro­
dução de hardware e software no Pais e da 
formação de recursos humanos na área. 
Nessa medida, a Prodesp promoveu um se­
minário em conjunto com a Secretaria da 
Educação, trazendo para o Brasil especia­
listas da França e dos Estados Unidos que 
expuseram a experiência da informatização 
do ensino em seus países. O especialista 
francês Alain Abecassis, por exemplo, con­
tou que na França há hoje um dos mais am­
biciosos projetos de introdução da informá­
tica na educação, que visa a atingir a totali­
dade dos 12 milhões de alunos do primeiro 
e segundo graus do país. O especialista 
americano Arthur Melmed, do Departa­
mento de Educação do Governo Federal, 
informou que até o final deste ano serão 
instalados nos Estados Unidos cerca de um 
milhão de microcomputadores, para aten­
der 140 milhões de estudantes e 21 milhões 
de professores,

Além disso, o Congresso também tra­
tou do emprego da informática na Justiça 
de vários países, assunto que, a propósito, 
está sendo tratado pelo Seminário de Infor­
mática na Justiça e no Direito que a Pro­
desp está promovendo no São Paulo Hilton 
Hotel, em conjunto com o Tribunal de Jus­
tiça do Estado de São Paulo e a Ordem dos 
Advogados do Brasil. O seminário se reali­
za nos dias 9.10 e 11 de outubro.

A Prodesp ainda teve uma participa­
ção destacada na discussão da política pa­
ra o setor, onde, em consonância com a 
posição traçada pelo governo Franco Mon- 
toro, defendeu a reserva para a indústria 
nacional de micro e minicomputadores, O 
evento, por fim, foi palco também para o 
lançamento da idéia de criação de uma 
União das empresas públicas de processa­
mento de dados, em nivel municipal, esta­
dual e federal, entidade que pretende aglu­
tinar também as empresas dos diversos 
níveis da administração que possuem cen­
tros de processamento de dados, bem co­
mo associações já existentes e especialis­
tas de notório saber. O anteprojeto de esta­
tuto da entidade foi exposto pelo presiden­
te da Prodesp, Egydio Bianchi.
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Struve. du Prodasc: novo modelo para
estatais.

Os sistemas de computador apre* 
sentados no estande da Prodesp con­
tinuaram ontem a atrair a atenção 
dos milhares de visitantes da Feira In­
ternacional de Informática. Entre tan­
tos interessados, a Prodesp recebeu 
a visita do secretário estadual da In­
dústria, Comércio, Ciência e Tecno­
logia de São Paulo, Einar Kok, acom­
panhado dos titulares da Pasta do 
Rio Grande do Sul. Luis Adams, e de 
Minas Gerais, Jorge Ferraz. Os visi­
tantes foram assistidos por técnicos 
da Companhia, que lhes apresenta­
ram gráficos dos dados do orçamen­
to do Estado e da rede estadual de 
Educacâo, desenvolvidos em progra­
mas para microcomputador.

Outro visitante atraído pelos siste­
mas da Prodesp foi Célio Struve, di­
retor de Informática da Companhia 
de Processamento de Dados de San­
ta Catarina {Prodascl. Além de co­
nhecer detalhes do Banco de Dados 
Estratégico criado para a alta admi­
nistração do Estado de São Paulo, 
cujo protótipo está sendo apresenta­

do pela primeira vez nesta Feira, 
Struve decreveu, por outro lado, a 
experiência da Prodasc na busca de 
um novo modelo empresarial, com 
vistas a dar maior apoio á indústria 
nacional. A própria criação da direto­
ria de Informática, há poucos meses, 
teve por objetivo dotar a empresa de 
uma estrutura de microinformática e 
suporte ao usuário, para contrabalan­
çar a ênfase até hoje consagrada às 
áreas de desenvolvimento e de pro­
dução, baseadas em equipamentos 
de grande porte.

Struve defende a adoção de uma 
nova filosofia de processamento dis­
tribuído na Prodasc, para atender 
melhor à demanda de seus usuários 
na administração e propiciar o em­
prego dos computadores de menor 
porte fabricados pela indústria brasi­
leira. Incentivá-la è um importante 
papel das empesas estatais, maior 
parcela do mercado de informática. 
"Não ê justo que as empresas priva­
das arquem com todos os custos de 
desenvolvimento da indústria nacio­
nal’', disse.

Terrafoto
mapeia

o Anhembi
Cada um dos 290 expositores que 

ocupam 30 mil metros quadrados da 
área do pavilhão do Parque Anhembi 
estão devidamente cadastrados num 
sofisticado equipamento exposto no 
estande Prodesp-Terrafoto. Trata-se 
de um microcomputador programa­
do pelos técnicos da Prodesp e da 
Terrafoto para fornecer aos visitantes 
o nome, o endereço e os serviços e 
aparelhos expostos em cada um dos 
estandes da Feira que são cortados 
por mais de uma dezena de ruas.

Dedicada ao levantamento aerofo- 
togramètrico e ao mapeamento geo­
gráfico, a Terrafoto utiliza aeronaves 
especialmente adaptadas pela Em- 
braer que lhe permitem realizar com­
plexas operações de fotogrametria. O 
serviço è realizado em várias fases. A 
primeira trata do planejamento de 
vôo que consiste na marcação das li­
nhas de tomadas de fotos. Em segui­
da, o plano è encaminhado para a tri­
pulação que, após autorização do Es­
tado Maior das Forças Armadas parte 
para a ação, fazendo uma triangula­
ção aérea e gerando coordenadas 
que deverão ser recuperadas nas car­
tas desenhadas no papel. A partir dis­
so. o trabalho realizado pela empresa 
vai para o computador, onde são ar­
mazenados dados para consulta pos­
terior.

As informações são obtidas atra­
vés de terminais ou em folhas impres­
sas. "Um sofisticado instrumental 
garante o alto nível das fotografias 
aéreas de plantas", informa Maximi- 
liano Donozor Pacifico, analista de 
sistemas e responsável pelas de­
monstrações da empresa. Segundo 
ele, a contribuição da informática foi 
vital para a execução de operações 
de topografia com moderno instru­
mental. Por exemplo, o uso do "plot­
ter" (caneta ótica) que executa com 
precisão e rapidez o desenho final 
dos mapas. Registradores eletrônicos 
também auxiliam no trabalho. A Ter­
rafoto possukcámara cartográfica em 
branco e preto e em cores reprodu­
zindo mapas com grande riqueza de 
detalhes. Todo este equipamento in­
terfere no processo de decisão da ad­
ministração pública como a execução 
de arquivos de uso do solo onde se 
pode localizar com facilidade as vá­
rias culturas da região.
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A Prodesp na Feira

A comitiva no estande da Prodesp

Depois de abertos os trabalhos do 
Congresso, também coube ao presi­
dente em exercício Ulysses Guima­
rães comandar a comitiva que inau­
gurou a 5 .8 Feira Internacional de In­
formática. No percurso, entre 290 es- 
tandes de expositores, Ulysses Gui­
marães parou por instantes no espa­
ço reservado á Prodesp, para ver o 
sistema de controle de licença anual, 
um dos mais recentes serviços pres 
tados pela empresa. Através do ter­
minal instalado no estande, qualquer 
proprietário poderá licenciar o seu 
veículo durante esta semana. Depois 
terá de recorrer ao serviço regular da 
Prodesp, mantido nos shoppings 
Center Norte e Ibirapuera.

Pazzianotto: conversa com o mkro.

O vice-governador Orestes Quércia 
foi outra autoridade de peso a fre­
quentar o estande da Prodesp. Ele 
deu uma geral nos equipamentos e 
assinou o livro de presença. Logo de­
pois. o ministro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, parou para ver o "mi­
crocomputador falante" programado 
pelos técnicos da Prodesp para con­
versar com o visitante. O micro "pe­
de” para que o visitante digite algu­
mas frases no video para. em segui 
da, repeti-las. Se o visitante quiser 
ele também apresentará em alto e 
bom som os equipamentos e serviços

Quércia: assinando o livro.

apresentados no estande da Pro­
desp.

Almir Pazzianotto, assim, fez o mi­
crocomputador repetir algumas fra­
ses que ele digitou. "Sinto-me orgu­
lhoso pela importância deste evento 
que já traduz os beneficios da lei de 
reserva de mercado."

Outra personalidade destacada 
que compareceu ao estande e ali per­
maneceu por um bom espaço de 
tempo foi o ex-presidente da Pro­
desp, o professor universitário apo­
sentado, Luiz de Freitas Bueno. ”A 
Prodesp tem de evoluir porque a so­
ciedade hoje exige cada vez mais as 
facilidades da informática", disse ele. 
Entre muitos outros visitantes o livro 
de presença também registrou o 
comparecimento de delegados da 
Receita Federal de Limeira.

Bueno: “ A Prodesp vai crescer maU."
2

Milhares de 
informaçõesé

no estande

No estande da o vi­
sitante está encontrando uma 
boa amostra dos serviços que a 
empresa oferece a seus clientes 
na administração 
Além do sistema de emissão da 
licença anual de veículos (leia 
matéria ao lado) e outras aplica­
ções tradicionais para grandes 
c o m p u t a d o r e s , os técnicos da 

Prodesp trouxeram para a Feira 
novas aplicações em micros, 
utilizando recursos de animação 
e videotexto. Outros micros es­
tão funcionando em comunica­
ção direta com grandes compu­
tadores, como aquele que vai 
apresentar todos os dias es­
tatísticas sobre os visitantes da 
Feira.

Nos outros seis equipamen­
tos do estande pode ser obtido 
todo tipo de informação. Para 
os que ainda não solucionaram 
suas dúvidas sobre as novas 
normas do Banco Nacional da 
Habitação (BNH), a Prodesp 
preparou uma exposição dos 
planos de financiamento, per­
mitindo inclusive o cálculo de 
prestações e amortizações. A 
relação completa dos clientes e 
serviços prestados pela Prodesp 
também pode ser obtida nos 
terminais, em questão de se­
gundos. Uma consulta ao ca­
dastro de escolas, por sua vez, 
permite saber desde carac­
terísticas de instalação até a ha­
bilitação profissional oferecida 
por qualquer escola estadual.

Outros terminais apresenta­
rão, sob a forma de gráficos, a 
participação de diferentes seto­
res econômicos na arrecadação 
de ICM e a distribuição do pes­
soal da administração centrali­
zada do Estado, bem como da­
dos do balanço geral do Estado 
em 1994.-Ma área de Saúde, a 
Prodesp está apresentando sis­
temas, como o controle da lista 
de espera para transplante de 
rins. O sistema de informações 
aos Municípios desenvolvido 
para a Sabesp indica a situação 
de 6.500 solicitações de obras 
encaminhadas por 567 M u­
nicípios.
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Mesmo sem uma lei regulamen­
tando a autoria e a distribuição do 
software, o produtor brasileiro de 
sistemas para computador começa 
a sair do segundo plano na Política 
Nacional de Informática, até o mo­
mento mais voltada para a produção 
de equipamentos. Cerca de 90% do 
mercado, avaliado em mais de 1 bi­
lhão de dólares anuais, é dominado 
hoje por empresas estrangeiras, 
mas o Governo já se está conscienti­
zando da necessidade de adotar me­
didas de incentivo ao setor, para 
que o Pais dê o próximo passo no 
sentido de sua autonomia tecnológi­
ca. Prova disso foi o anúncio feito 
ontem pela Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), agência de fo­
mento à pesquisa do Ministério da 
Ciência e da Tecnologia, de uma li­
nha especial de financiamento, no 
valor de 20 bilhões de cruzeiros, pa­
ra o desenvolvimento de software.

A Finep já concedia financiamen­
tos na área de informática, mas as 
software-houses nacionais, em ge­
ral pequenas e médias empresas, ra­
ramente reuniam as garantias ne­
cessárias para obter o crédito. Este 
novo programa, abrandando as exi­
gências, pretende criar condições 
para o desenvolvimento em duas 
áreas prioritárias: software básico e 
software de apoio para teleproces- 
samento e banco de dados. "Nosso 
objetivo é alimentar os produtores 
com recursos para aumentar sua 
participação no mercado", afirmou

Evandro Barreira Milet, diretor da Fi­
nep.

Já Wilson Lazzarini, diretor técni­
co da Prodesp e presidente do Infor­
mática 85, acredita que um esforço 
para o desenvolvimento de software 
de apoio deveria ser empreendido 
pelas empresas estatais de proces­
samento, grandes usuárias de lin­
guagens de alto nível. Só não o fa­
zem, ainda, porque inexiste uma 
política de apoio e proteção ao soft­
ware. "E preciso acabar com a pira­
taria, urgentemente", disse.

" 0  mercado é hoje uma grande 
confusão, a área de software é to­
talmente aberta", apontou Milet, da 
Finep. 0  economista da UFRJ Paulo 
Bastos Tigre, que participou de al­
guns peinéis no Congresso, por sua 
vez, acha muito difícil instituir me­
canismos de proteção para os siste­
mas de computador. "Não há lei 
que consiga barrar a entrada de 
software estrangeiro", afirmou, 
uma opinião semelhante à de Paulo 
Roberto Feldmann, diretor de Fi­
nanças e Informática da Caixa Eco­
nômica do Estado de São Paulo e 
presidente deste 18.° Congresso, 
para quem a idéia de uma autono­
mia nacional em software é "um so­
nho de uma noite de verão".

Tigre vê com bons olhos, contu­
do, uma atitude mais agressiva das 
estatais no setor, por exemplo for­
mando uma cooperativa para tornar 
realidade iniciativas como a fábrica 
de software planejada pelo CTI, de 
Campinas. Uma idéia que, de resto,

Lazzarini: necessidades sociais.

nasceu em uma estatal que aparen­
temente nada tem a ver com infor­
mática: a Empresa Brasileira de Pes­
quisas Agropecuárias (Embrapal.

Evaldo Luiz Araújo de Castro, 
presidente da Companhia de Pro­
cessamento de Dados do Espirito 
Santo (Prodest), afirmou que uma 
politica de proteção deve respeitar 
as peculiaridades do software. "Vai 
continuar a existir uma dependência 
grande das estatais com relação ao 
software básico estrangeiro, espe­
cialmente na faixa dos grandes pro­
cessadores", lembrou. De qualquer 
maneira, tanto Araújo de Castro 
quanto o presidente da empresa es­
tadual do Rio de Janeiro (Proderj), 
Paulo Glicèrio de Souza Fontes, 
acreditam que as estatais da área 
devem abrir algum espaço para as 
empresas privadas, além de formar 
parcerias com universidades em 
projetos mais ambiciosos. "As esta­
tais devem ajudar a consolidar as 
pequenas e médias empresas", de­
fendeu Fontes.

Sistemas aplicativos mais tradi­
cionais, como os da área adminis­
trativa, poderíam ser repassados pa­
ra as software-houses, permane­
cendo a responsabilidade pelo soft­
ware voltado para aplicações de ca­
ráter social, pouco lucrativo, com as 
estatais de processamento. Seu co­
nhecimento das necessidades da 
máquina governamental, neste ca­
so, è imprescindível para o desen­
volvimento de sistemas adequados 
às condições brasileiras. Isto por­
que, como lembrou Wilson Lazzari­
ni, da Prodesp, "o software traduz 
as necessidades da sociedade em 
que foi produzido, o mesmo não 
ocorrendo com o hardware".
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Estatais devem 
alavancar a 

indústria nacional
"Que tratamento foi dispensado ao 

setor público de processamento de 
dados, que representa entre 30 e 50% 
do mercado de informática, na tercei* 
ra versão do Plano Nacional de Infor* 
mática (Planin)?" Esta pergunta foi 
dirigida ontem pelo presidente da 
Prodesp, Egydio Bianchi, ao secretá­
rio de Informática, José Rubens Dó- 
ria Porto, durante palestra em que es­

te apresentou as diretrizes contidas 
no documento, que será apreciado na 
próxima segunda-feira pelo Conselho 
Nacional de Informática e Automa­
ção (Conin). Esta nova versão do Pia* 
nin, preparada pela Secretaria Espe­
cial de Informática (SEI) com base em 
sugestões apresentadas por diferen­
tes ministérios, não contém qualquer 
menção específica aos órgãos esta­

tais de processamento, mas segundo 
Dória Porto muitas de suas diretrizes 
servem para balizar as atividades do
setor.

A primeira delas è a determinação 
de que esses órgãos explicitem em 
seus planos diretores as dotações or­
çamentárias destinadas à informáti­
ca, única maneira de dimensionar 
corretamente sua participação no 
mercado. Com isso se poderá definir 
precisamente o poder de compra do 
governo, segundo ponto destacado 
no Planin para a área pública. "Não 
podemos deixar de usar o poder do 
Estado para alavancar a indústria na­
cional", afirmou Dória Porto. Ele 
também frisou que grande parcela 
desse poder de compra está nas 
mãos de empresas estatais não espe­
cializadas em processamento, como 
a Petrobràs e a Eletrobrás, mas que 
são grandes usuários de computado­
res e importadoras de pacotes de 
software.

Dória Porto afirmou ainda que a 
SEI tem ouvido, ao longo da elabora­
ção das três versões do Planin, as 
opiniões de associações, como a 
Abep (Associação Brasileira das Em­
presas Estatais de Processamento de 
Dados) e a Asbemi (Associação Bra­
sileira das Empresas Municipais de In­
formática), que não têm representa­
ção no Conin. Destacou como positi­
va a movimentação para se criar em 
nivel federal uma associação seme­
lhante, mas não se referiu à hipótese 
de criar uma única associação, con­
gregando empresas de processamen­
to nos três níveis de governo — uma 
idéia que já começa a surgir no setor.

Seminário debate computador na escola
O professor Arthur Melmed, do 

Departamento de Educação do Go­
verno americano informou ontem na 
primeira seção do Seminário de Edu­
cação e Informática, promovido pela 
Prodesp e pela Secretaria da Educa­
ção no lnformática-85, que a primeira 
fase de utilização de computadores 
no ensino americano começou em 
1963 e terminou 10 anos depois. Nes­
se período foram desenvolvidas algu­
mas estratégias de utilização da infor­
mática e também as linguagens basic 
e logo. No entanto, o computador foi 
eliminado, entre outros motivos, por 
causa do alto custo dos equipamen­
tos.

No inicio deste década, pais de 
alunos começaram a pressionar as es­
colas americanas - que tém 140 mi­
lhões de estudantes e 2) milhões de 
professores - para voltarem a utilizar

computadores pois achavam que 
seus filhos, no futuro, não consegui­
ríam emprego. Assim, a partir de 
1981 os microcomputadores começa­
ram a explodir nas escolas. E até o fi­
nal deste ano, estima-se que cerca de 
1 milhão de micros estarão sendo uti­
lizados em sistemas educacionais.

O seminário continua hoje ás 18 
horas com palestra de Eduardo Cha­
ves, responsável pelo projeto Edu- 
com, na Unicamp. Amanhã, será a 
vez de Daniel Gras, assessor de infor­
mática e educação do Ministério da 
Educação da França. Na quarta-feira, 
o diretor-geral-adjunto da Cassie - 
empresa estatal de informática do 
Governo da França - falará do assun­
to. Na quinta-feira, a palestra ficará 
por conta de>Hector McNeilI, repre­
sentante do IPTF e CE. Todos eles fa­
larão de políticas traçadas para o se­
tor de informática na educação e as 
experiências internacionais e de sçus 
paises. A última seção do seminário 
será uma mesa-redonda da qual parti­
ciparão o ministro da Educação, Mar­
co Maciel, o presidente da Prodesp, 
Egydio Bianchi, além de conferencis- 
tas e outros convidados.
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Abrcassis <á esq.) e l.aige: um grande projeto

Micros para todos, 
uma lei francesa

Mantendo a tradição de intercâm­
bio cultural entre Brasil e França, se­
rão assinados durante a visita do pre­
sidente François Miterrand ao Brasil, 
em outubro, vários convênios na área 
de informática, contemplando entre 
outras a área de educação. O anún­
cio foi feito ontem no 18.® Congresso 
de Informática pelos expositores do 
dia no Seminário de Informática na 
Educação. Guy Latge e Alain Abe- 
cassis, do Ministério da Educação da 
França. Hector McNeilI, da Comuni­
dade Econômica Européia, é o convi­
dado de hoje do Seminário, que se 
encerra amanhã com uma mesa- 
redonda reunindo o ministro da Edu­
cação, Marco Antônio Maciel, o se­
cretário estadual da Educação de São 
Paulo, Paulo Renato Costa Souza, e 
o presidente da Prodesp, Egydio 
Bianchi.

A França possui hoje um dos mais 
ambiciosos projetos de introdução da 
informática na educação, que visa a 
atingir a totalidade dos 12 milhões de 
alunos de primeiro e segundo graus 
do país. Trata-se do projeto "Infor­
mática para Todos" que para atingir 
este objetivo deverá despender 200 
milhões de francos, cerca de 18 tri­
lhões de cruzeiros, para colocar 160 
mil microcomputadores nas escolas 
francesas, destinados tanto à inicia­
ção dos alunos em informática quan­
to ao uso dos professores.

Esta preocupação em disseminar 
e popularizar a informática surgiu na 
década de 70 e foi acelerada a partir 
de 1981. Em janeiro deste ano, ga­
nhou novo impulso com a decisão do

ministro da Educação francês, Jean 
Pierre Chevenement, de dar um pra­
zo de oito meses para a finalização do 
projeto e a instalação dos micros. To­
da esta pressa, segundo Alain Abe- 
cassis, tem uma razão de ser. "A po­
pulação se depara com o crescente 
avanço da informática e cabe ao Es­
tado suprir esta carência, que pro­
vém da velocidade atingida pelo 
avanço tecnológico nos nossos 
dias", afirmou.

A aceitação dos microcomputa­
dores pelos alunos tem sido ótima, 
informaram os representantes do mi­
nistério francês, o que tem contri­
buído para o sucesso do projeto.

Para dar suporte a todos esses pla­
nos, o Ministério da Educação sele­
cionará 700 programas em concursos 
a serem promovidos pelo Governo, 
ao mesmo tempo em que serão desti­
nados mais recursos financeiros às 
universidades permitindo que elas 
desenvolvam os programas.

A disseminação da informática no 
sistema educacional francês não está 
restrito ás escolas públicas. As esco­
las particulares, porém, devem se 
equipar com os recursos que lhes são 
pagos pelos alunos. Existe na França 
uma lei que impede o Estado de equi­
par escolas privadas. De qualquer 
forma, elas contam com facilidades 
de financiamentos para a compra de 
computadores, o que não tem sido 
muito procurado já que o nivel de in­
formatização nelas é de 10%, en­
quanto na escola pública o índice 
chega a 90%.

0 computador 
organiza os museus
Nos últimos tempos, a informática 

disseminou-se pela área técnica, ad­
ministrativa e profissional. Hoje, ela 
acaba de chegar aos museus. "A in­
formática na cultura e o computador 
no museu" é o tema do trabalho 
apresentado, ontem, pelos analistas 

. de sistemas Pedro Medeiros Queirós 
e Arthur Paes Neto no Informática- 
85. Queirós e Paes Neto pertencem a 
Fundação Joaquim Nabuco, de Per­
nambuco, instituição que apoia o de­
senvolvimento de um sistema que 
permite cadastrar as obras de arte, os 
objetos e utensílios de um museu.

Trata-se do Sistema de Informa­
ções Museológicas • SIM - que opera 
em linha e que controla e recupera in­
formações relacionadas com os acer­
vos de museus, sejam antropológi­
cos, etnológicos, históricos, artísti­
cos, oceanográficos, botânicos, ar­
queológicos e mineralógicos. Ele já 
está instalado no Museu Homem do 
Nordeste, situado em Recife. O acer­
vo do museu é de nove mil peças e 
todas as informações são obtidas 
através de 16 terminais instalados em 
diversas dependências da Fundação.

Dentre os diversos serviços presta­
dos pelo sistema, destaca-se o guia 
de visitas. Ele permite ainda a criação 
de um índice que facilita as consultas 
aos museus, pois o visitante poderá 
saber de antemão quais são as peças 
do seu interesse. Qualquer museu po­
derá utilizar o sistema, bastando para 
isso que as suas informações sejam 
adaptadas ás características do pro­
grama.

O objetivo dos analistas é o de ex­
trapolar as fronteiras de Pernambuco, 
levando para o sistema informações 
de todos os museus existentes no 
Brasil. "Com isto, um pesquisador do 
Rio Grande do Sul poderá obter infor­
mações museológicas do Rio Grande 
do Norte num piscar de olhos", diz 
Paes Neto, que teve seu trabalho es­
colhido para ser apresentado no 
lnformática-85 entre 600 analisados 
por um júri formado pela Sucesu.

Queirós: falando de museu
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Um contrato assinado
dentro do estande

Houve um momento solene, on­
tem, dentro do estande da Prodesp. 
O presidente da Companhia, Egydio 
Bianchi, e o diretor-técnico, Wilson 
Lazzarini, que também é presidente 
do Informática 85. assinaram um 
contrato para a compra de 69 micro­
computadores. Foi um ato simbólico, 
já que a compra resultou de um pro­
cesso de licitação, iniciado há quatro 
meses, do qual saíram vencedores as 
empresas Cobra, Prológica e Itautec. 
Estavam presentes diretores e presi­
dentes das empresas além do diretor 
da Abicomp,

O Informática-85 foi o ambiente 
propicio para Egydio Bianchi anun­
ciar o esforço que a Prodesp vem fa­
zendo para conciliar sua experiência 
acumulada no setor de grandes com­
putadores com a cultura dos micro­
computadores. Mais do que isso, ele 
antecipou que. até o final deste ano, 
a Prodesp comprará outros 400 mi­
cros e chegará em dezembro de 1986 
á casa de dois mil equipamentos des­
se porte.

O diretor da Abicomp, Ricardo 
Saur, considerou o ato como uma

manifestação concreta da disposição 
da Prodesp de prestigiar a indústria 
nacional, que vem encontrando difi­
culdades para vender seus equipa­
mentos a empresas estatais em fun­
ção de sua cultura técnica estar vol­
tada para os grandes computadores.

Fernando Azevedo, presidente da 
Cobra, ficou entusiasmado com os 
planos anunciados por Bianchi. "A  
área governamental", disse ele, re­
presenta hoje 55% do faturamento 
da Cobra, empresa estatal que já não 
depende para sua sobrevivência do 
beneficio, garantido por lei, segundo 
o qual as empresas estatais podem 
comprar ali seus equipamentos sem a 
necessidade de licitação. Tanto é que 
a Cobra concorreu ao lado de empre­
sas privadas na licitação da Prodesp. 
"A concorrência com as empresas 
privadas nacionais é sadia", afirmou 
Azevedo. A legislação que elimina a 
necessidade de concorrência foi feita 
segundo o presidente da Cobra, con­
tra as empresas multinacionais.

Os 69 microcomputadores com­
prados pela Prodesp serão instala­
dos, parte na sede da Companhia, 
em Taboão da Serra, e parte nos ór­
gãos públicos da administração dire­
ta e indireta para os quais são presta­
dos os serviços de processamento. 
Os equipamentos estão distribuídos 
em seis configurações diferentes pes­
quisadas pela Prodesp para atender 
as necessidades dos clientes. Assim, 
há micro para apoiar a decisão em se­
cretarias de Estado como pãra fazer a 
folha de pagamentos de pequenas 
empresas públicas.

Programa em Taboão da Serra
Maior birô de processamento de 
dados do Estado de São Paulo e 
terceiro colocado no Brasil, o centro 
de computação da Prodesp não 
podería ficar fora do programa do 
lnformática-85. Por este motivo, a 
Companhia montou um programa 
de visitas às suas instalações que 
teve inicio na manhã de ontem. 
Cerca de 30 esposas de 
congressistas fçram à sede da 
Companhia, em Taboão da Serra, 
onde conheceram o CPD da 
Prodesp e outras instalações. Hoje. 
será a vez dos próprios 
congressistas que se inscreveram no 
programa. A exemplo do programa 
de ontem eles visitarão a 
Companhia, assistirão uma palestra 
sobre os serviços prestados que terá 
o reforço de um audiovisual.
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Com esta quarta e última edição, 
o Prodesp Noticias encerra a divul­
gação de assuntos relevantes do 
Congresso e da participação da 
Companhia de Processamento de 
Dados do Estado de São Paulo no 
Informática-85. Foi uma grande ma­
ratona selecionar temas entre 180 
trabalhos técnicos, 120 palestras de 
expositores e 37 cursos, seminários 
e painéis. Mas é certo que o setor de 
informática saiu fortalecido deste 
evento, mais unido na defesa da lei 
de reserva de mercado, condição 
necessária para o desenvolvimento 
de uma tecnologia nacional. Pela 
primeira vez, afinal, o Congresso de 
Informática reuniu não só os fabri­
cantes de equipamentos e birôs de 
processamentos, entre outros seto­
res interessados no desenvolvimen­
to tecnológico, mas também diver­
sas categorias profissionais que hoje 
se envolvem com as facilidades dos 
microcomputadores.

A lei de reserva de mercado foi a 
grande vedete do Congresso. Em 
vários painéis ela foi lembrada dian­
te de tentativas de torná-la letra 
morta inclusive vindas do exterior. 
Num desses painéis, o ex-secretário 
especial de informática, Edison 
Dytz, hoje presidente da Novadata, 
disse que está "na hora, de novo, 
de acordar o Congresso Nacional". 
Segundo Dytz, não poderá existir 
no Brasil uma parceria construtiva 
com a IBM dos Estados Unidos por­

que a empresa não tem interesse no 
desenvolvimento de tecnologia lo­
cal.

Desde a inauguração do Congres­
so, a questão foi abordada. Ulysses 
Guimarães, que exercia a Presidên­
cia, inaugurou o evento na última 
segunda-feira e deu o tom da impor­
tância do assunto. "O parlamento 
refletiu e deu ao Pais a lei que se 
constitui no quadro de referência

para o desenvolvimento dessa ativi­
dade que, cada vez com maior rigor, 
se faz presente em todos os setores 
da vida nacional."

Da mesma forma, os participan­
tes do Congresso concluíram sobre 
a necessidade do destino de incenti­
vos para o desenvolvimento de tec­
nologia nacional na área de 
software lleia matéria na página 2). 
Também foi para debate a questão 
da Zona Franca de Manaus e o de- 

. senvolvimento de recursos huma­
nos, entre outras questões impor­
tantes.

A Prodesp, por sua vez, teve uma 
participação destacada na Feira. A 
Companhia mostrou diversos servi­
ços que presta para a modernização 
da administração pública (leia maté­
ria na página seguinte). E seu estan- 
de foi visitado por milhares de pes­
soas, entre as quais se contam o 
próprio Ulysses Guimarães. Ele ou­
viu uma rápida explicação sobre o 
sistema de Licença Anual de Veícu­
los, serviço que a Prodesp presta ao 
Detran. Também visitaram o estan- 
de da Prodesp, ao longo da semana, 
o ministro do Trabalho. Almir Paz- 
zianotto, o ex-presidente da Pro­
desp, Luiz de Freitas Bueno, o vice 
governador de São Paulo, Orestes 
Quércia, o secretário estadual da In­
dústria e do Comércio, Einar Kok, 
além de presidentes e diretores de 
empresas privadas e estatais de São 
Paulo e de outros Estados.

Uífssas Gmmarèos visita o estenda da 
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0 computador entre a formação e a informação

Banespa: vidrotexto e aulomaçào

Banespa mostra automação

"A capacitação de professores pa­
ra utilização de computadores na 
educação não pode ser feita apenas 
através do aprendizado de uma lin­
guagem de computador. Ela tem que 
mudar a própria concepção que eles 
têm de sua profissão." Esta foi a po­
sição defendida por Jorge Eduardo 
Schmitt. da Universidade Tecnológi­
ca Nacional da Argentina, na segun­
da sessão do Seminário de Informáti­
ca na Educação, que prossegue hoje 
no auditório G, ás 18 horas, com a 
exposição da experiência francesa 
por Alain Abecassis e Guy Latge, do 
Ministério da Educação da França.

Jorge Schmitt disse em sua expo­
sição que o principal objetivo da in­
formática na educação deve ser dotar 
o aluno de condições para acompa­
nhar a velocidade das informações. 
"Com a informática, o conhecimento 
se tornou volátil, cada informação se 
torna obsoleta rapidamente", expli­
cou. Neste sentido, torna-se mais im­
portante a formação dos estudantes 
para acompanhar as mudanças e não 
a quantidade de informações por eles 
absorvida.

Eduardo Chaves, coordenador do 
projeto Educom na Unicamp, fez um 
histórico dos trabalhos da SEI na área 
de educação, iniciados em 1980 com 
a criação de uma comissão especial 
para estudar o assunto. Dois con­
gressos, em 1981 e 1982, estabelece­
ram as diretrizes que hoje norteiam o 
Educom: adaptação do software 
educacional ás condições brasileiras, 
respeito ás diferenças regionais e fu­
ga da simples transferência tecnoló­
gica.

Cinco centros de pesquisa desen­
volvem hoje projetos específicos para 
uso de computadores no segundo 
grau, entre eles a Unicamp. que tra­
balha com uma versão adaptada do 
software americano Logo. Fora do 
Educom, Chaves vê com preocupa­
ção iniciativas de popularização de 
programas importados: "O software 
educacional não pode ser copiado, 
pois seria o mesmo que importar li­
vros didáticos."

O Banespa está ocupando o seu 
espaço na 5.* Feira Internacional de 
Informática para demonstrar que não 
é avesso à automação bancária. Um 
dos serviços que o banco trouxe para 
seu estande é um sistema piloto de 
videotexto, apresentado pela primei­
ra vez na Feira, para informar aos vi­
sitantes sobre os vários serviços que 
o Banespa presta a seus clientes, co­
mo extratos de contacorrente, infor­
mações sobre carteira de cobrança e 
saldo de conta, entre outros. Este sis­
tema, desenvolvido pelo Departa­
mento de Análise e Programação do 
banco, deverá ser estendido às agên­
cias em breve.

Outro serviço que o visitante do In­
formática 85 está usufruindo no es­
tande do Banespa são os terminais li­
gados ao Centro Administrativo de 
Processamento de Dados e á agência 
central do banco, onde podem ser 
obtidos dados sobre cada conta ban­
cária. Este è um dos 115 postos de

serviço e agências automatizadas do 
banco. Nele o visitante poderá des­
contar e depositar cheques, ou pagar 
suas taxas.

Romão Yamamura, do Centro Ad­
ministrativo de Processamento de 
Dados, informou que o banco tam­
bém está entrando na era da microin- 
formática, com a implantação de mi­
crocomputadores na área administra­
tiva. Isto está sendo feito através do 
Centro de Informação, criado com o 
obietivo de atender os usuários inter­
nos de informática. O centro define 
os softwares de apoio gerencial e 
orienta os usuários, que desenvol­
vem suas própnas aplicações. Alguns 
micros estão ligados aos computado­
res centrais do banco e outros não 
estão ligados ao mainframe nem en­
tre si. Estes utilizam programas já 
consagrados para processamento de 
texto e gerenciamento de banco de 
dados.

2? DIÃ-23.509 visitantes
(até as 17 horas de ontem)

O número e a qualificação dos visitantes do lnformática-85 
estão sendo processados nos computadores da Prodesp
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Zona Franca na berlinda
" é necessário conciliar interesses 

regionais como os nacionais para que 
possamos encontrar solução para o 
problema do impasse na Zona Franca 
de Manaus." Esta foi a recomenda­
ção do secretário-executivo da Se­
cretaria Especial de Informática 
<SE1), José Evil Veiga da Bocha, feita 
no painel "A questão da Zona Franca 
de Manaus", realizado ontem no 
lnformática-85. Para ele, existe um 
divisor de águas na questão do polo 
de informática, que é a existência da 
Zona Franca de Manaus.

Rocha conheceu Manaus antes da 
criação da Zona Franca e constatou 
que ela era extremamente carente e 
afastada da realidade nacional. Era 
preciso pois, dar oportunidade à re­
gião para que não se desencadeasse 
um processo de desagregação com 
as outras regiões do Pais. "Mas, ho­
je, a Nação é outra e se defronta com 
a necessidade de formulação de uma 
política de informática, que começou 
efetivamente na déc3da de 70 e cul­

minou em 1984 com a promulgação 
da lei de informática", lembrou ele.

A própria Suframa, na verdade, 
sabe que a situação é delicada. "O 
encontro promovido pela superinten­
dência para redefinir o desenvolvi­
mento da região revela essa preocu­
pação", disse Rocha. E acrescenta: 
"E preciso que se conciliem os inte­
resses, levando-se em conta que o 
Pais passa por um momento difícil no 
âmbito internacional, como se pode 
constatar nas declarações do presi­
dente americano sobre o que ele clas­
sificou de protecionismo brasileiro".

A questão da conciliação de inte­
resses está na concessão de incenti­
vos a quem se instala na Zona Franca 
de Manaus. Os benefícios represen­
tam um diferencial de preços que dis­
torce a política de informática. Para 
Rocha, contudo, outros fatores im­
portantes dessa política devem ser le­
vados em consideração como a pro­
dução, a pesquisa e a formação de 
recursos humanos.

PMDB protesta

O diretório do PMDB do Distrito 
Federal enviou para o Presidente da 
República, José Sarney, e para o go­
vernador da cidade um documento 
que defende a necessidade do forta­
lecimento da Política Nacional de In­
formática e das medidas já adotadas 
pelo Congresso e pelo Governo para 
o setor. O documento também repu­
dia a "ingerência indébita" dos Esta­
dos Unidos nos assuntos internos do 
país.

Lei de software
"Política de software: criar ou im­

portar?" foi o tema de painel realiza­
do no Congresso de Informática. 
Principal conclusão dos participan­
tes. entre eles representantes do CTl, 
Itautec, UFRJ, Asscspro e USP: não 
só è possível como também impres­
cindível que o Brasil parta para o de­
senvolvimento de softwares mais 
avançados, criando uma interface en­
tre o homem e o computador mais 
adequada à nossa realidade cultural e 
econômica, sob pena de não romper­
mos nossa dependência de produtos 
importados no setor. Para isso, po­
rém, é preciso que o governo destine 
recursos e incentivos para iniciativas 
como a da fábrica de software proje­
tada pelo CTl, de Campinas.

Feira Argentina
Foram lançados ontem  no 

Informática 85 o 4.® Congresso Na 
cional de Informática e Teleinformáti- 
ca da Argentina (Usuaria 86) e a 4.® 
Exposição Internacional de Equipa­
mentos de Informática (Exposuaria 
86), programados para os dias 19 a 23 
de maio do próximo ano, em Buenos 
Aires. Os eventos são organizados 
pela Associação Argentina de Usuá­
rios de Informática (Usuaria), e con­
tarão com a presença de cerca de 150 
mil visitantes, dos quais 2 mil con­
gressistas. O Congresso se compõe 
de sete simpósios: Bancos e Informá­
tica; Produtividade e Informática; Go­
verno e Informática; Administração 
Municipal; Universidade e Informáti­
ca; Teleinformática e Informática Par­
lamentar.

3? DIA -64.925 visitantes
(até às 21 horas de ontem)

0  número e a qualificação dos visitantes do 
lnformática-85 estão sendo processados nos computadores da Prodesp
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Todas as informações sobre a ar­
recadação do ICM no Estado de São 
Paulo estão disponíveis para os visi­
tantes da Feira de Informática no es- 
tande da Prodesp. Auxiliado por um 
de nossos técnicos, o interessado 
pode ver na tela colorida de um mi­
crocomputador centenas de gráfi­
cos tridimensionais e tabelas, mos­
trando por exemplo que a região 
com o maior crescimento de arreca­
dação no comércio atacadista é 
Campinas, Comparando este gráfi­
co com os de outras regiões, 
percebe-se claramente que houve 
crescimento em quase todo o Esta­
do, com exceção da Grande São 
Paulo - o que permite pensar que es­
tá ocorrendo de fato uma descen­
tralização dessa atividade econômi­
ca. A mesma operação pode ser re­
petida com dados de agricultura, 
pecuária, indústria extrativa e assim 
por diante. As informações, referen­
tes ao período 83/86, fazem parte 
do banco de dados mantido pela 
Prodesp para a Secretaria da Fazen­
da do Estado, que o utiliza para fa­
zer o acompanhamento de toda a 
arrecadação do ICM.

• •
Neste mesmo micro, o visitante 

pode obter um perfil completo do 
funcionalismo público estadual pau­
lista, desde sua distribuição pelas 
várias regiões administrativas até a 
composição segundo nível de esco­
laridade, idade etc. Os gráficos tridi­
mensionais também permitem ver 
qual a participação percentual de 
cada secretaria nos gastos com pes­
soal, em todo o Estado ou por re­
gião administrativa. Fica-se saben­
do, assim, em questão de segun­
dos, que as duas áreas de Governo 
que mais gastam com pessoal são 
Educação e Administração Geral. 
Mas também é possível descobrir, 
com a ajuda do microcomputador, 
quantos novos funcionários públi­
cos foram contratados pelo Estado 
desde 1966, no período que o visi­
tante do estande estipular. A leitura 
e a comparação entre as diferentes 
épocas, também neste caso, são 
bastante facilitadas pelos recursos 
gráficos do micro.

• •
Ao visitar nosso estande, você 

também pode ficar sabendo quan­
tas escolas existem em sua cidade 
ou bairro, qual o número de alunos 
e professores, e muitas outras coi­
sas sobre a rede estadual de ensino
4 _______________________________

em São Paulo. Isto pode ser feito no 
terminal de vídeo que apresenta o 
Banco de Dados Estratégicos, cria­
do pela Prodesp para dotar a admi­
nistração estadual de um poderoso 
instrumento de apoio à decisão. O 
que está sendo apresentado na Fei­
ra é um sistema-piloto, alimentado 
com dados da Secretaria da Educa­
ção e do IBGE. Nosso computador 
pode mostrar vários tipos de infor­
mação, em qualquer nível, desde o 
estadual até escola por escola. Este 
sistema será dentro em breve um 
importante recurso para que a se­
cretaria possa tomar decisões a res­
peito da administração escolar, ob­
tendo informações precisas sobre 
suas condições de funcionamento, 
como a relação entre o número de 
alunos e de professores, ou as taxas 
de evasão e de reprovação.

•  •
Você sabia que o último discurso 

de Fernando Henrique Cardoso no 
Senado Federal foi proferido no dia 
28 de junho deste ano, no qual o 
candidato á Prefeitura de São Paulo 
tratou das violências ocorridas em 
Goiás, Pará e Maranhão por causa 
da reforma agrária? Esta é uma das 
muitas informações que podem ser 
obtidas no estande da Prodesp, 
através de um terminal de vídeo di­
retamente hgado ao Centro de Pro­
cessamento de Dados do Senado 
(Prodasenl, em Brasília. Este banco 
de dados mantém registrados todos 
os discursos parlamentares e proje­
tos em tramitação nas duas casas 
do Congresso Nacional, além de to 
da legislação e jurisprudência fede 
ral desde 1946 • um acervo de infor



na Feira

mações hoje imprescindível para a 
atuação parlamentar, que podem 
ser pesquisadas por assunto, autor, 
data ou palavras-chave. A partir de 
outubro a Prodesp iniciará a alimen­
tação de um sistema semelhante 
que está sendo desenvolvido para o 
Legislativo estadual. Graças a um 
convênio com o Prodesen, este sis­
tema permitirá o acesso, além das 
informações estaduais, ao banco de 
dados federal.

• •
Caso o visitante da Feira seja um 

motorista respeitador das leis de 
trânsito e possua um veiculo com 
placa de final 1 a 6 sem multas pen­
dentes, ele pode aproveitar o pas­
seio para pôr em dia a documenta­
ção, retirando na hora sua Licença 
Anual de Veiculo. A Prodesp trouxe

para a Feira o mesmo sistema que o 
Detran pôs à disposição do público 
nos shopping centers Ibirapuera e 
Center Norte, desde o início do ano. 
Para obter a licença, basta apresen­
tar os documentos do carro. Mas se 
você é imprevidente no trânsito e já 
sabe que não vai fa2er o licencia­
mento porque tem muitas multas 
por pagar, pode pelo menos avaliar 
o prejuízo consultando o cadastro 
de multas. Se o azar foi maior e vo­
cê teve o carro roubado, sempre 
existe a esperança de que uma boa 
noticia surja na tela do mesmo ter­
minal, conectado com o sistema de 
veículos roubados e furtados da 
Polícia Civil: caso o carro tenha sido 
encontrado, a informação pode já 
estar registrada no computador. Por 
fim, os mais meticulosos podem 
conferir se está tudo certinho no ca­

dastro de seu carro e, em caso ne­
gativo, corrigir imediatamente a in­
formação errada.

•  •
Você sabia que a lepra é a terceira 

doença infecto-contagiosa de maior 
incidência em São Paulo, registran­
do 1.868 casos neste ano? Ou ainda 
: uma ótima notícia - que só foram 
detectados dois casos de poliomieli- 
te desde o início do ano, mais preci­
samente em fevereiro, e que foi por 
isso que a Secretaria da Saúde re­
solveu fazer mais uma campanha de 
vacinação? Estas informações, pre­
sentes no estande da Prodesp, são 
fornecidas pelos sistemas de com­
putador utilizados pelo Serviço de 
Vigilância Epidemiológica da secre­
taria para acompanhar a incidência 
de doenças transmissíveis em todo 
o Estado. Eles fazem parte de um 
complexo maior, denominado Siste­
ma de Informações e Comunicações 
Hospitalares, em funcionamento 
desde 1972 e que hoje atende treze 
hospitais e instituições de saúde es­
taduais. O mesmo terminal também 
informa ao visitante como está a fila 
de espera para os transplantes de 
rins: são mais de duas mil pessoas 
em tratamento de diálise, á espera 
de um doador. A cada semana, em 
média, duas delas são chamadas 
para a cirurgia.

• •
A Prodesp está classificando os 

visitantes da Informática 85, através 
de um sistema que permitirá a ob­
tenção de uma extensa lista de inte­
ressados em assuntos do setor. Até 
as 21 horas de ontem, cerca de 70 
mil fichas preenchidas haviam sido 
processadas. Este sistema é opera­
do por um microcomputador que 
funciona como terminal, conectado 
ao centro de processamento da 
Companhia em Taboão da Serra. Os 
técnicos da Prodesp estão aprovei­
tando a oportunidade para mostrar 
ao público, ao mesmo tempo, a uti­
lização de cabos de fibra ótica na 
comunicação de um microcomputa­
dor com outro. Assim, o equipa­
mento que está cònectado ao CPD 
foi ligado, por um cabo de fibra óti­
ca, a um outro micro que trabalha 
com várias cores e faz gráficos tridi­
mensionais. A fibra ótica, usada nas 
telecomunicações, é um "fio de vi­
dro", através do qual a informação 
é transmitida por impulsos lumino­
sos, à velocidade da luz, isto é, a 
300 mil quilômetros por segundo.
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Petrobrás: bombas automatizadas

T I
£\1 A

Petrobrás 
com uma 

bomba digital
A automação chegou aos postos 

de gasolina através da iniciativa pio­
neira da Petrobrás de instalar bom­
bas controladas por microcomputa­
dores. A Petrobrás está presente no 
Informática 85. expondo, além des­
se, outros quatro sistemas desen­
volvidos pelo seu centro de pesqui­
sas. Em operação em diversos pos­
tos de abastecimento da rede da Pe­
trobrás, o sistema apresenta vanta­
gens de maior precisão e menor 
possibilidade de fraude sobre os 
modelos convencionais, viabilizan­
do assim a automatização das ope­
rações de abastecimento dos pos­
tos.

Outro sistema apresentado no es- 
tande é o Sistema Digital de Tele- 
medição de Nível e Temperatura de 
Tanques de Armazenamento, tam­
bém controlados por microcompu­
tadores. A finalidade deste sistema 
è a de permitir a leitura remota do 
nível e da temperatura dos tanques 
de armazenamento de gasolina. Es­
te sistema veio substituir o conven­
cional utilizado ainda hoje por ou­
tras empresas do ramo. Um micro­
processador, instalado sobre o tan­
que remete sinais a distância para
6 ---------------------------------------------------------

uma estação controladora que rece­
be as informações através de um 
terminal e após processadas, serão 
emitidos relatórios.

Com o objetivo de dotar as esta­
ções coletoras de petróleo de um 
sistema que acompanhasse o regi­
me de produção de poços, de forma 
a registrar, imediatamente, as irre­
gularidades que porventura viessem

a ocorrer, foi desenvolvido o siste­
ma de Monitoração de Poços Pro­
dutores de Petróleo, apresentado 
também no estande. O sistema é 
composto de chaves de fluxo, pai­
nel de comando e gerador de relató­
rios gerenciais. Dotado ainda de um 
sistema de alarme este equipamento 
emitirá sinais acusando qualquer 
anormalidade na rotina de trabalho.

Fibge mostra 
sistemas na Feira

A maior empresa de pesquisa, 
acervo de informações e estatísticas 
do Pais, a Fundação Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística - Fib­
ge - está presente no Informática 85 
para mostrar a importância do seu 
trabalho. A Fibge trouxe ao seu es­
tande quatro sistemas desenvolvi­
dos pelos seus técnicos, colocados 
à disposição dos visitantes para 
qualquer tipo de consulta, abran­
gendo desde censo demográfico, 
censo agropecuário, censo indus­
trial, entre outros.

Com terminais ligados a dois 
computadores de grande porte, 
IBM-3032, intalados em sua sede no 
Rio de Janeiro» o visitante pode 
acessar os subsistemas que são 
abastecidos por Banco de Dados - 
Sidra, sistema de informações agre­
gados, ou seja, um sistema de dis­
seminação eletrônica de dados. 0  
primeiro subsistema Sarna, sistema 
de acesso a matrizes agregadas pos­
sibilita ao usuário obter informações 
de vários itens correlatos, como, 
por exemplo, de um determinado 
Município, como Itapecuru-Mirim,

no Maranhão: os mais variados as 
pectos como os físicos, populaçãc 
residente e representação política 
Em outro subsistema, o Srit, siste 
ma de recuperação de informaçõet 
por temas, o usuário pode consultai 
a produção de cana-de-açúcar na ci 
dade de Sertâozinho, em São Paute 
ou as indústrias de informática ins 
taladas na cidade de Recife.

O subsistema Srív, sistema de re 
cuperação de informações por va 
riáveis, possibilita ao visitante a fie 
xibilidade de ter acesso às variávei: 
do Banco de Dados Sidra e de orga 
nizar suas próprias tabelas no mo 
mento da consulta. Por fim, outrt 
sistema do estande é o Sibam, siste 
ma de informações básicas munici 
pais. Este sistema teve sua primem 
versão apresentada no ano passadt 
o usuário pode traçar um perfil com 
pleto de um Município através de in 
formações minuciosas tais com< 
população de 10 a 15 anos, popula 
ção economicamente ativa e do 
micílio com energia elétrica, entr« 
outros.

tlstatisticas atraem os visitantes
Prodesp Notici



Programas
apoiam

seminário
Uma sala de programas educado- 

nais está funcionando ao lado do 
plenário do Congresso de Informáti­
ca que se encerra na manhá de hoje. 
O projeto complementa as palestras 
do seminário "Informática e Educa­
ção", que desde o início da semana 
está sendo promovido pela Secreta­
ria da Educação do Estado de São 
Paulo com o apoio da Prodesp.

Os programas apresentados fo­
ram desenvolvidos no Brasil, pela 
Fundação Liceu Pasteur, que rece­
be alunos da comunidade francesa 
em São Paulo. Há très anos, um va­
riado software frequenta as telas 
dos micros dos alunos do Liceu, 
abrangendo desde o jardim da in­
fância até o fim do segundo grau. 
Este trabalho é o resultado de pes­
quisas efetuadas na escola sobre as 
necessidades didáticas dos profes­
sores nas diversas matérias escola­
res. Um levantamento foi feito e, 
com os dados em mãos, os profes­
sores decidiram modernizar o ensi­
no, introduzindo o computador em 
suas práticas educativas.

Segundo Joel Lamiral, professor 
de matemática, especialista em in­
formática e um dos responsáveis 
pelo projeto, o objetivo foi o de co­
locar o Liceu Pasteur na vanguarda 
de técnicos de educação para pre­
parar os alunos. "Hoje, temos em 
nosso acervo 53 programas que fo-

McNeilI: educação acessível

ram desenvolvidos num prazo recor­
de de um ano e meio", afirma Lami­
ral. 0  mais interessante é que estes 
programas foram realizados por pro­
fessores que nada entendiam de in­
formática, mas que conheciam as 
reais dificuldades de seus alunos. 
Esses professores submeteram-se a 
um treinamento de 350 horas, em 
trabalho voluntário, sem remunera­
ção e fora de horário de expediente. 
O resultado foi tão proveitoso que a 
equipe já prepara para instalar no 
próximo mês de outubro o Centro 
Franco-Brasileiro de Pesquisa em 
Técnicas Modernas Educacionais, 
cuja finalidade é promover estágios 
de aperfeiçoamento, cursos e prin­
cipalmente funcionar como um foro 
de debates aberto ás universidades 
e instituições públicas de ensino. "A  
fundação não tem fins lucrativos e 
está voltada especialmente à divul­
gação cultural", contou Lamiral.

Ontem, na última sessão do semi­

nário de "Informática e Educação", 
que será encerrado hoje com uma 
mesa-redonda da qual participarão 
entre outros o ministro da Educa­
ção, Marco Antônio Maciel, do se­
cretário da Educação de São Paulo, 
Paulo Renato Costa Souza e do pre­
sidente da Prodesp, Egydio Bianchi, 
foi a vez da palestra do especialista 
Hector McNeilI, coordenador do 
grupo voltado para o desenvolvi­
mento de um sistema de apoio ao 
ensino no Mercado Comum Euro­
peu.

McNeilI contou que a Europa im­
porta hoje a maior parte da energia 
consumida e matéria-prima mineral. 
A extensão da faixa etária da popu­
lação ativa vem diminuindo. Com­
parada com o Japão e os Estados 
Unidos, a Europa perdeu terreno em 
termos de aumento de produtivida­
de e tem 57% de sua população 
atuando na área de serviços. Por is­
so, a Europa, segundo McNeilI, so­
frerá muito com o avanço tecnológi­
co, ou seja, com o impacto da intro­
dução de novas tecnologias.

Para contornar o problema, 
McNeilI falou do projeto Deita que 
vem sendo implementado com o 
objetivo de desenvolver sistemas 
tecnológicos avançados, aplicáveis 
em todo o continente de modo a 
proporcionar infra-estrutura de ensi­
no a menor custo por pessoa. Se­
gundo McNeilI, já se notam avanços 
no ensino a distância mas é preciso 
atingir muito mais gente. No projeto 
Delta trabalharam cerca de 150 es­
pecialistas o ele introduzirá um siste­
ma que torna a educação mais 
acessível á população.

Informática na Justiça francesa
O Ministério da Justiça da França 

caminha, no momento, rumo á total 
informatização. Para tanto, está em 
evolução um plano que teve início 
em 1984, com término previsto para 
1988, que visa a reduzir o tempo de 
tramitação de todos os processos 
do Ministério. Esta informação foi 
transmitida por Francis Stoliaroff, 
diretor da Divisão de Informática do 
Ministério da Justiça da França, em 
entrevista concedida, ontem, no 
Congresso de Informática. O plano 
denominado "Lei de Informática e 
Liberdade" tem por objetivo atingir, 
a curto prazo, os processos de exe­
cução de pena dos presidiários, os 
serviços administrativos do Ministé­
rio, as rotinas administrativas dos 
juizes, além da jurisprudência. Com 
isso, Stoliaroff espera auxiliar juizes 
e advogados na tarefa de emitir sen­
Prodesp Notícias_____________________

tenças com mais rapidez e precisão. 
Este trabalho da Divisão de Informá­
tica do Ministério da Justiça é reali­
zado por uma equipe de 240 espe­
cialistas em informática, que con­
tam, para isto, com um orçamento 
da ordem de 110 milhões de francos 
(10 bilhões de cruzeiros! neste ano.

A grande preocupação do Minis­
tério da Justiça é que esta reforma, 
de se popularizar apenas como uma 
inovação tecnológica, cumpra seu 
papel social. A tecnologia, no caso, 
deverá estar de acordo com a políti­
ca democrática, a serviço dos cida­
dãos franceses. "Nossa intenção é 
aproximar o homem comum da Jus­
tiça e abrange, também, outros se­
tores da Sociedade Civil como os de 
Segurança e Saúde", afirma Stolia­
roff. Por isso, todas as bases de da­

dos com informação nominativa, ou 
seja, que envolvem nome de pes­
soas fisicas ou jurídicas, são rigida­
mente controlados pelo Estado.

Para consultar estes dados, o in­
teressado deve, necessariamente, 
obter autorização de uma comissão 
nomeada pelo ministro e que tem 
poderes de autorizar ou proibir a 
manipulação desses dados. A "Lei 
de Informática e Liberdade" visa, 
particularmente, a proteger o cida­
dão contra usos indiscriminados de 
bancos de dados. Por exemplo, os 
arquivos médicos só podem ser 
acessados por profissionais e com 
prévia autorização, para evitar que 
qualquer pessoa, portadora de uma 
doença terminal, venha a solicitar 
sua ficha e tome conhecimento dos 
detalhes de sua doença.
_________________________________l



[ )  ono de uma longa experiência 
na área de informática, Wilson Lazza- 
rini, diretor técnico da Prodesp, acei­
tou, há um ano, o desafio de coman­
dar a organização do lnformática-86. 
No último 29 de setembro, o Palácio 
das Convenções e o Pavilhão de Ex­
posições do Parque Anhembi em São 
Paulo cerraram suas portas depois de 
registrar a presença de cerca de 400 
mil visitantes e de 10 mil pessoas en­
volvidas nos debates do Congresso. 
Nesta entrevista, Lazzarini faz um ba­
lanço do evento que "uniu a comuni­
dade de informática na defesa da re­
serva de mercado para a indústria na­
cional". Lazzarini fala ainda da parti­
cipação da Prodesp no evento e da 
sua candidatura à presidência da So­
ciedade dos Usuários de Computado­
res e Equipamentos Subsidiários (Su- 
cesu), seção São Paulo. A ele estão 
filiados 600 usuários de computado­
res dos 2 mil associados da Sucesu 
Nacional. "Podemos contribuir muito 
para a entidade e para a política na­
cional de informárica", diz Lazzarini.

PN • Qual é o balanço que o senhor faz do 
informática-85?
Lazzarini - Do ponto de vista do número 
de participantes do Congresso registra­
mos a presença de 10 mil pessoas entre 
inscritos, conferencistas, painefistas, im­
prensa e comissão organizadora. O Con­
gresso contou com 800 oradores e deba- 
tedores nas 500 atividades diferentes que 
promoveu sejam palestras, painéis ou se­
minários. Do ponto de vista técnico, os 
trabalhos mostraram uma alta qualidade, 
fato ao qual atribuo a grande participação 
dos congressistas que lotaram os auditó­
rios do Anhembi. Do ponto de vista políti­
co, houve a quase unanimidade dos parti­
cipantes em defesa da tecnologia nacio­
nal e também das entidades de classe pre­
sentes em preservar a nossa Lei de Infor­
mática.

PN - Na sua opinião, qual é o significado 
disso tudo?
Lazzarini - Foi um momento importante. 
Foi a oportunidade para as pessoas se 
conscientizarem e de, cada vez m8is, de­
fender a nossa Lei de Informática. O 
evento marcou a história do setor no Bra­
sil. Depois de um ano de investidas contra 
a reserva de mercado para a indústria na­
cional, conseguimos reunir a comunidade 
nacional de informática que tomou uma 
posição bem clara. No Congresso, se teo­
rizou e se discutiu essa posição. Na feira, 
era visível a maturidade da indústria na­
cional - 80% do espaço ocupado, ou seja, 
24 mil metros quadrados, eram de estan- 
des da indústria nacional que apresentou 
produtos com até 90% de índice de nacio­
nalização de seus componentes.

PN - Essas investidas tiveram seu ápice 
nas declarações do presidente americano 
Ronald Reagan...

Lazzarini - Nos últimos doze meses, desde 
que foi promulgada a Lei de Informática, 
houve várias investidas até a do presiden­
te americano Ronald Reagan. Mas o Con­
gresso e a Feira de Informática serviram 
para unir a comunidade de informática em 
torno da reserva de mercado para a indús­
tria nacional. Ao mesmo tempo, a organi­
zação do evento conseguiu viabilizar, 
através da tecnologia, uma discussão na­
cional sobre o tema, permitida pelo Tele- 
congresso que atingiu um público estima­
do de 10 mil pessoas em 27 cidades brasi­
leiras.

PN - E possível estimar os negócios reali­
zados na Feira?

Lazzarini A Feira alavancou muitos ne­
gócios. Em razão do grande número de 
expositores é imensurável o número de 
negócios que estão sendo fechados. A 
Microtec vendeu 300 micros, a Prológíca 
e a Itautec também fecharam grandes ne­
gócios. A Sisco coletou mais de 800 fi­
chas cadastrais de potenciais comprado­
res. Ao mesmo tempo, a Feira foi uma 
alavanca importante para o aumento das 
exportações brasileiras do setor. Estima- 
se que cerca de 500 empresários, espe­
cialmente da América Latina, visitaram a 
Feira ao longo da semana passada.

PN - Quem ganhou com o evento?
Lazzarini Foi a indústria nacional, foi o 
usuário de processamento de dados e foi 
a área de pesquisa e desenvolvimento. 
Em outras palavras, foi a Nação que ga­
nhou porque o evento fortaleceu a nossa 
independência tecnológica.

PN - Os usuários de processamento de 
dados apóiam a Lei de Informática?
Lazzarini - Os usuários não estão preocu­
pados como o fato de não poderem usar 
tecnologias até mais avançadas, que não 
podem entrar no País. Eles sabem que o 
mais importante é o desenvolvimento de 
tecnologia no Pais. Há um segmento de 
usuários que acha mais importante a exis­
tência de produtos no mercado brasileiro 
ainda não fabricados pela indústria nacio­
nal. Esse segmento também critica os 
preços dos produtos brasileiros por serem 
maiores que os comercializados em ou­
tros países. Mas será possível reduzir os 
preços internos com a compra e o uso dos 
produtos nacionais e com a disposição do 
Governo de incentivar a produção através 
de formas de apoio financeiro. É preciso 
deixar claro, porém, que a nossa tecnolo­
gia è equivalente á dos países desenvolvi­
dos nos produtos que já fabricamos.

PN • é grando o segmento que defende o 
ingresso do produto estrangeiro?
Lazzarini - A Sucesu tem cerca de dois mil 
associados no Pais inteiro e esse segmen­
to é muito pequeno.

PN - Qual é o balanço que o senhor faz da 
participação dos profissionais liberais e 
outras categorias no lnformática-86?
Lazzarini • Houve uma grande atração. 
Cerca de 300 biblioteconomistas estive­
ram presentes nos cursos e seminários 
realizados durante o evento, bem como 
constatamos a presença de advogados, 
médicos e outros profissionais. Os cursos 
estavam lotados.%Eu entendo que a socie­
dade já se conscientizou da importância 
da informática. A informática está entran­
do na vida de cada um. Assim, as pessoas 
procuram conhecer e fazer cursos. A in­
formatização da sociedade vair crescer 
muito nos próximos cinco anos. Dai a 
preocupação de outros segmentos profis­
sionais e não só dos informatas. É preciso 
que os sociólogos acompanhem os efei­
tos dessa transformação, assim como é 
necessário que os pedagogos e legislado 
res se envolvam nos assuntos da informá­
tica. Não podemos deixar por conta dos



informatas a instalação de computadores 
na área da educação. A informatização do 
ensino deve ser feita com a participação 
ativa dos educadores.

PN - Se o senhor tivesse de organizar o 
evento agora o que faria diferente?
Lazzarini - Se eu tivesse de organizar tudo 
de novo eu me preocuparia com o espaço 
destinado ao Congresso. Ampliaria os au­
ditórios para outros locais fora do Anhem- 
bi porque havia muitos participantes para 
auditórios muito pequenos. Com relação 
ao Telecongresso, ampliaria seu alcance 
de 27 para 50 salas vip, pois ele atingiu um 
público superior ao que previamos. Afi­
nal, o Congresso chamou a atenção de 
pessoas do Piauí e Amapá até o Rio Gran­
de do Sul. Na Feira, sugeriría que a bilhe­
teria começasse no sábado e não na 
sexta-feira como aconteceu, deixando as­
sim de segunda a sexta-feira o período re­
servado aos convidados. Por fim, defen­
dería um limite de espaço para cada es­
tando que, por exemplo, não deveria ser 
superior a 400 metros quadrados. N9o 
tem sentido haver estandes com mil me­
tros quadrados de área e alguns exposito­
res ficarem de fora.

PN • Muita gente ficou de fora?
Lazzarini * Se tivesse mais espaço seria 
possível abrigar mais quarenta exposito­
res.

PN - Como presidente do evento como o 
senhor viu a participação da Prodesp?
Lazzarini - A Companhia cumpriu seu pa­
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pel institucional, como empresa pública 
de processamento de dados, de se apre­
sentar com um estande no Estado hospe­
deiro do evento. A Prodesp náo só apre­
sentou sistemas importantes para a socie­
dade como demonstrou capacidade de 
utilização de tecnologias novas com pro­
dutos nacionais. A Feira acelerou o enten­
dimento do corpo técnico da Companhia 
com relação ao entendimento dessa tec­
nologia.

PN ■ A maioria dos sistemas apresentados 
pela Companhia estava voltada para as 
áreas sociais. O que isto significa?
Lazzarini - As empresas estatais do pro­
cessamento de dados são as que mais se 
aproximam das necessidades sociais. Ca- 
be ao Estado viabilizar o uso da informáti­
ca nas áreas afins, Nos últimos vinte 
anos, as áreas sociais não foram incenti­
vadas com boas verbas no orçamento do 
Estado. É de supor também que a infor­
matização dessas áreas seguiu o mesmo 
caminho. •»

PN - Por fim, gostaria de saber por que o 
senhor é candidato à sucessão da Sucesu 
de São Paulo?
Lazzarini • A gestão atual da Sucesu foi 
bem e houve uma boa integração da dire­
toria atual com a comissão organizadora 
do lnformática-85. A comissão organiza­
dora deve dar continuidade á gestão 
atual. Nós podemos contribuir muito para 
a entidade e esta para a política nacional 
de informática.
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A informático, com seus variados recursos e 
serviços colocados hoje à disposição do 
indivíduo, termina por estabelecer uma 
interação moior entre usuários e tecnologia, a 
ponto de provocar olterações 
comportamentois em alguns segmentos da 
Sociedade. Ao mesmo tempo, sua adequada 
utilizoção contribui para a amplificação de 
problemas gerados pelo próprio homem na 
construção do progresso social.
N o caso especifico do Justiça, suo 
contribuição não se restringe ao aspecto da 
desbu roeratização ou ao simples tratamento 
da informação. Pode tombém operacionalizar 
o segurança, dando-lhe ogilidade e até o 
conlrole na aplicação do Direito.
Diante do avanço dessa tecnologia, como 
situar o indivíduo e olguns dos seus direitos 
mais elementares, como o do privacidade? 
Questões como esta, além de muitas outros 
aue preocupom o Sociedade, estarão em 
debote no Seminário Internacional de 
Informático, Justiça e Direito, com a 
participação de renomados especialistas 
estrangeiros e nacionais.
Do temário constam o uso da informático no 
descentralização da Justiça; pesquiso 
doutrinária e jurisprudencial; pesauiso 
legislativa; proteção ao software; linguagem 
jurídica e seu correladonamento com a 
informática, bem como sua aplicação no 
elaboração de sentenças; aspectos 
conceituais e doutrinários; privacidade do 
indivíduo, estabelecendo analogias entre o 
Brasil e outros países; informática e legislação 
eleitoral; e por fim, a informática e 
Constituinte.
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